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Após reforma,
Museu de Arte

Contemporânea
da USP ganha

importância,
visibilidade e

torna-se modelo
a ser seguido

r:

o Paradoxo do Santo, obra de Regina Silveira: acervo abriga o melhor da arte contemporânea

A iniciativa foi tomada pelo último di-
retor do museu, José Teixeira Coelho Net-
to, cuja gestão terminou em março. Com
financiamento do Programa de Apoio à In-
fra-Estrutura da FAPESP e contribuições
da Fundação Vitae e da própria reitoria da
universidade, ele transformou a sede em
modelo museológico, composto de equi-
pamentos e material de pesquisa que res-
peitam as mais exigentes normas interna-
cionais. ''As conseqüências do programa e
da reforma podem ser vistas agora", diz
Teixeira Coelho. "Nós estamos sendo visi-
tados por representantes de museus que
estão sendo organizados fora de São Paulo.
Eles têm notícia do que foi feito aqui e

o coração do câmpus da
Universidade de São Paulo
(USP), bem ao lado da Pra-
ça do Relógio, uma caixa
modernista abriga uma das

maiores e mais importantes coleções nacio-
nais de arte do século 20. Com cerca de 8 mil
obras, o Museu de Arte Contemporânea
(MAC/USP) durante muito tempo ficou es-
quecido pela comunidade da universidade.
E mais desconhecido ainda do público em
geral. Mas uma reforma implementada em
sua sede e uma política de aumento da visi-
bilidade do museu o reintegraram no rotei-
ro dos grandes museus nacionais, extrapo-
lando os domínios da vida universitária.
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querem saber como podem aprovei-
tar nossa experiência", explica Tei-
xeira Coelho.

A FAPESP deu a maior contribui-
ção para a reforma da sede: R$ 2,7 mi-
lhões. A Fundação Vitae cedeu cerca
de R$ 100 mil para a construção do
Gabinete de Papel e a reitoria da USP
forneceu R$ 54 mil para a construção
do auditório, última obra entregue pela
gestão, em fevereiro. Paralelamente à
preocupação com o aspecto físico do
museu, que antes da reforma apresen-
tava condições precárias para a apre-
ciação da arte - por exemplo, com a
presença de um restaurante entre o es-
paço expositivo e a reserva técnica -,
Teixeira Coelho estabeleceu alianças
importantes para recuperar uma vi-
sibilidade que o museu já tivera no pas-
sado. Uma delas foi com a Galeria do
Sesi,no prédio da Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo (Fiesp),
situada na Avenida Paulista. Nela
realizam-se mostras temporárias, co-
mo Estratégias para Deslumbrar, em
cartaz atualmente, com obras de Bill

'\ Viola, Bia Lessa,Amélia Toledo, Eder
)Santos e outros. "Hoje, os museus não
podem prescindir de alianças com a ini-
ciativa privada': diz Teixeira Coelho.

"Aquele espaço, por estar em um
local de passagem e ser bem central, faz
com que um público muito maior
conheça o museu': avalia.A Galeria
do Sesi também foi importante
por abrigar mostras durante o
tempo em que a sede da USP
ficou fechada para a reforma.
A visibilidade do museu foi
ampliada ainda com o site do
museu (www.mac.usp.br).no
qual é possível conhecer suas
atividades e seu acervo.

Por outro lado, um projeto
educacional desenvolvido nos últi-
mos cinco anos aumentou a proxi-
midade entre o MAC e o pú-
blico infantil. Desenvolvido
na Divisão de Ensino e Ação
Cultural do museu, o Pro-
jeto Museu, Educação e o
Lúdico é coordenado por
Mariangela Serri Francoio
e orientado por Maria He-
lena Pires Martins. Tem

Escultura de
Boccioni: forma
de gesso da peça
foi cedida pelo
MAC para a Tate,
de Londres

como objetivo pesquisar uma meto-
dologia lúdica capaz de fazer com que
crianças entre 4 e 6 anos tenham o de-
sejo de voltar e permanecer no museu.

"Nós acreditamos que, nessa ida-
de, o fundamental é a criança ter uma
relação prazerosa com o museu", afir-
ma Maria Helena. Para isso, a divisão
criou exposições pedagógicas que
duram cerca de dois anos. Nelas, sem-
pre estão em contraste obras origi-
nais de artistas consagrados da cole-
ção do MAC, como Picasso, Tarsila

do Amaral e Aldemir Martins, e jogos
baseados nas mesmas obras e produ-
zidos especialmente para o museu,
como quebra-cabeças, dominós, jo-
gos de memória e outros. "Os jogos
acabam tendo uma função educativa.
Nosso objetivo é dar às crianças con-
dições cognitivas de entender o uni-
verso artístico, assim como de criar
um vocabulário relativo às artes e de-
senvolver a capacidade de observa-
ção", comenta.

Metodologia lúdica - Com apoio de
bolsas fornecidas pelo Programa Me-
lhoria do Ensino Público, da FAPESP,
o Projeto Museu, Educação e o Lúdi-
co firmou um convênio, nos últimos
três anos, com a Escola Municipal de
Educação Infantil Desembargador
Dalmo do Valle Nogueira, do bairro
de Vila Sônia, na Zona Oeste de São
Paulo. "Nossa proposta era levar aos
professores a capacitação para a me-
todologia lúdica indicada no museu",
conta Maria Helena. "No primeiro
ano, fizemos uma preparação dos
professores. E nos dois anos posterio-
res promovemos visitas das crianças
ao museu e atividades na escola. Toda
a metodologia foi desenvolvida com
base na filosofia educacional de Pia-
get", continua. O trabalho pôde ser
desenvolvido a partir da exposição
pedagógica que acaba de se encerrar
na Divisão de Ensino e Ação Cultural,
intitulada Ciranda de Formas: Bichos
- Jogos, Brinquedos e Brincadeiras.

"No fim do projeto, percebe-
mos que o museu passou a fa-

zer parte da vida da escolà
e da comunidade': diz ela.

"Os corredores da escola
ficaram lotados de tra-

balhos relativos à arte
produzidos pelas crian-

ças. E os pais tam-
bém se envolveram
em atividades parale-

las': continua. Em ou-
tros casos, conforme
ela narra, a arte serviu

como exercício de cida-
dania. Por exemplo, quan-

do se estudou a obra de Frans
Krajcberg, artista que faz uma crítica à
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Interior do museu: em cartaz, exposição para celebrar os 80 anos da Semana de Arte Moderna

destruição da natureza,
utilizando-se de elemen-
tos naturais mortos, co-
mo folhas e raízes, a esco-
la realizou trabalhos de
educação ambiental, pro-
movendo uma visita à
reserva de Mata Atlânti-
ca, no Sesc Interlagos. As
bolsas dos professores
foram pagas pela FA-
PESP,assim como bolsas
de recém-formados res-
ponsáveis pela constru-
ção, na escola, dos brin-
quedos necessários para
a aplicação da metodo-
logia lúdica, idealizada
no projeto.

Assim como as crian-
ças podem, na Divisão
de Ensino e Ação Cultu-
ral, ter um acesso facili-
tado ao mundo das artes,
a nova sede do MAC per-
mite ao público uma
compreensão linear da história da
arte no século 20, por meio de cerca de
120 peças do acervo que estão em ex-
posição permanente. As obras estão
dispostas basicamente em ordem cro-
nológica, de maneira a conduzir o vi-
sitante a um panorama de como os
movimentos artísticos se desenvolve-
ram no decorrer do século, tanto no
Brasil como no mundo.

Nova sede - Obras das duas primeiras
décadas do século 20 podem ser vistas
na sala ao fundo do museu, junto ao
Gabinete de Papel. Este Gabinete me-
rece um capítulo especial na história
da nova sede do MAC. Construído
com apoio da Fundação Vitae, abriga
centenas de obras feitas sobre esse su-
porte, o qual em geral é considerado
como uma arte menor. "Ouvimos
muitos elogios por parte de críticos e
apreciadores da arte por privilegiar es-
ses trabalhos", diz Teixeira Coelho.
Além das obras, um dos atrativos da
sala é sua arquitetura, que combina
um moderno sistema de trilhos e ga-
vetas, na qual os desenhos e gravuras
estão guardados, com materiais cui-
dadosamente escolhidos do ponto de
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vista estético. O melhor é que o visi-
tante pode manusear à vontade as ga-
vetas e trilhos, o que aumenta o pra-
zer e o contato com as obras.

Na sala na qual normalmente en-
contram-se obras das duas primeiras
décadas do século, atualmente pode-se
ver a exposição 22 e a Idéia do Moder-
no, em homenagem aos 80 anos da
Semana de Arte Moderna de São Paulo.
Saindo dela, encontram-se os anos 30
e 40, onde se vê o embate entre duas
escolas vanguardistas: a de Paris e a
italiana. As décadas de 60 e 70 estão
representadas por obras do expressio-
nismo abstrato brasileiro, como de
Yolanda Mohalyi, Manabu Mabe e
Tomie Ohtake. Outras formas de abs-
tração podem ser vistas ainda nas
obras de Kandinsky, Cícero Dias, Vol-
pi, Milton da Costa, Hélio Oiticica e
outros. A mais nova arte contemporâ-
nea, como não poderia deixar de ser,
está representada com obras grandi-
loqüentes, como O Paradoxo do Santo
(1994), de Regina Silveira, trabalhos
de Waltercio Caldas e outros.

Embora esteja em geral organizada
cronologicamente, a mostra perma-
nente do MAC também aglutina al-

Obra em Canlmo

guns trabalhos sob o mesmo tema. É
o caso de uma área totalmente dedi-
cada a marinas, na qual há quadros de
Anita Malfatti, Di Cavalcanti e Pancetti.
Ou ainda a das naturezas-mortas, com
Matisse, Bonadei e Maria Leontina. Al-
gumas esculturas merecem destaque,
como Formas Únicas da Continuidade
no Espaço (1913), do italiano Umber-
to Boccioni, cuja fôrma original em
gesso foi cedida à Tate Gallery, de Lon-
dres. Em outros espaços, há narrativas
específicas, como a que praticamente
conta o início da ditadura militar no
país, com obras produzidas no ano de
1964 por artistas como Flávio Shiró,
Iberê Camargo e Ivan Serpa.
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Tratamento especial - Todo esse acer-
vo ganhou um tratamento especial
após a reforma do prédio. Equipa-
mentos específicos garantem a segu-
rança contra incêndio (além de sprin-
klers, há dispositivos que detectam
quando uma pessoa acende um cigar-
ro) e contra vandalismo. "O sistema
antincêndio foi implantado pela mes-
ma empresa que desenvolveu o do
Museu do Louvre', conta Teixeira Co-
elho. Além disso, o museu ganhou sis-
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MAC com obra de Regina Silveira: projeto de construção de nova sede para mostrar compromisso entre a USP e São Paulo

temas de climatização e iluminação
especiais. E, antes mesmo de o país ter
entrado na crise energética, foi compra-
do um gerador próprio, o que o aju-
dou a se manter aberto ao público du-
rante os meses de racionamento.

"Essas medidas tornaram o MAC
um dos mais capacitados museus do
país, conforme atestaram vários téc-
nicos estrangeiros que visitaram q
Brasil para avaliar as condições técni-
cas dos museus nacionais': comemora
Teixeira Coelho. Uma bancada de
computadores permite aos visitantes
realizar pesquisas e fazer consultas so-
bre as obras. As reformas duraram
nove meses. Segundo Teixeira Coelho,
para a manutenção dos sistemas de
segurança e climatização, foram feitos
contratos e parcerias especiais. O pro-
jeto arquitetônico foi desenvolvido
por Maria Cecilia Barbieri Gorski e a
reforma teve consultoria técnica do
engenheiro João Paulo Miguel.

gestão Teixeira Coelho no início de
seu mandato. Trata-se da inserção do
museu no circuito internacional, a
qual começa de algum modo a ser al-
cançada com a escolha do MAC, por
parte da Tate Gallery, de Londres,
para abrigar uma grande exposição
de arte inglesa moderna e contempo-
rânea no Brasil, em 2003. Trata-se de
uma mostra de cerca de 120 obras, de
cerca de 50 artistas, entre eles nomes
fundamentais da arte inglesa, como
David Hockney, Francis Bacon e a du-
pla Gilbert & George. "Estamos de
braços abertos para receber exposições
internacionais, mas, é claro, também

o PROJETO

Inserção internacional - As melhorias
no espaço físico e a maior visibilidade
do museu para a comunidade ajuda-
ram o MAC a caminhar na efetivação
de um terceiro objetivo lançado pela

Museu de Arte Contemporânea
da Universidade de São Paulo

MODALIDADE
Apoio à infra-estrutura

COORDENADOR
JOSÉ TEIXEIRA COELHO NETTO -
MAC/USP

INVESTIMENTO
R$ 2J milhões

queremos saber de intercâmbios': dis-
se Teixeira Coelho em fevereiro, logo
após voltar de visita a Londres, onde se
encontrou com a direção da Tate Gal-
lery. "Queremos que o acervo do MAC
também seja exposto lá. Mas não é tão
fácil assim:'

Seja como for, o desafio de inserir o
acervo do museu definitivamente no
cenário internacional ficará a cargo do
sucessor de Teixeira Coelho. Fica para
ele também a opção de seguir ou não
algumas sugestões da última gestão
no que diz respeito a diretrizes neste co-
meço de século. Uma delas é a cons-
trução de uma nova sede, localizada
no centro de São Paulo, com o objetivo
de mostrar, segundo Teixeira Coelho,
"o compromisso da universidade não
só com as artes, mas com a cultura da
cidade, do Estado e do país".

O prédio deverá ter mais espaço e
condições para abrigar a coleção do
MAC. ''A Associação dos Amigos do
Museu está disposta a levar adiante
esse projeto. Ele também já foi apre-
sentado ao presidente da República e
ao governador do Estado e houve cla-
ramente um apoio à idéia", diz Tei-
xeira Coelho. •
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